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Progressistas propõem extinção de Decreto-L^ 
Para Montoro, Constituinte alivia o Valadares cobí^ 
Executivo e fortalece o Legislativo do PMDB apoio 

a realinhamentf) 0L>0 

BRASÍLIA -
Negociar a apro
vação de dois atos 
Constitucionais 
extinguindo o De-
creto-Lei e as me
didas de emergên
cia, oferecendo em 
troca a garantia de que todas as 
demais questões sobre o futuro do 
País ficarão para a nova Constitui
ção é a nova estratégia de ação tra
çada pelo grupo progressista do 
PMDB. Esta proposta, refletindo 
uma mudança de tática dos que pre
tendiam brigar em plenário por pro
jeto determinando que a Constituin
te pode alterar a atual Constituição, 
será levada ainda este final de sema
na ao Presidente da Assembléia, 
Ulysses Guimarães, pelo Senador 
Fernando Henrique Cardoso (PMDB-
SP), escolhido como intermediário. 

A justificativa do grupo para não 
abrir mão da extinção do Decreto-Lei 
e das medidas de emergência é o fato 
de que, embora não existam indícios 
de que o Governo vá utilizá-los, sua 
existência continua pairando sobre 
a Constituinte. O fim destes disposi
tivos, embora sejam apenas parte do 
chamado "entulho autoritário", já 
seria suficiente para que os progres

sistas parassem de interromper a 
todo instante as sessões da Consti
tuinte com questões de ordem sobre 
o assunto, segundo explicou, o Depu
tado Antônio Brito (PMDB-RS), um 
dos integrantes do grupo. 

Uma outra proposta dos progres
sistas, também no sentido de afirmar 
a soberania da Constituinte, será a 
votação de um projeto de resolução, 
após acordo com as mesas do Senado 
e da Câmara, suspendendo o funcio
namento das duas casas após sua 
instalação, em março, e prevendo 
apenas convocações extraordinárias. 
A grande preocupação é que, em 
função de uma possível demora na 
aprovação do regimento interno da 
Assembléia — que definirá a questão 
—, Câmara e Senado comecem a fun
cionar ofuscando os trabalho da 
Constituinte. 

As propostas do grupo progressis
ta foram levadas a Fernando Henri
que sexta-feira passada por Antônio 
Brito,em conversa durante uma via
gem para o Rio de Janeiro. Para Bri
to, esta é uma saída para afirmar a 
soberania da Constituinte. 

O Deputado Federal Jorge Leite 
(PMDB-RJ) registrou na Câmara dos 
Deputados uma emenda aditiva ao 

regimento interno que dá à Mesa da 
Assembléia Constituinte o poder de 
não aceitar qualquer proposição que 
objetive revogar ou alterar a disposi
ção da atual Constituição vigente, 
bem como "retirar ou suspender a 
competência do Congresso Nacio
nal". Com isso, o Deputado quer evi
tar que a Assembléia Constituinte 
venha a mexer na atual Constituição 
até a promulgação de um novo texto. 

— Quero evitar também, por ago
ra, a extinção da Câmara e do Sena
do e qualquer alteração no mandato 
do Presidente da República. A futura 
Constituição, quando promulgada, 
poderá vir a acabar com o regime 
bicameral, assim como fixar um no
vo mandato do Presidente da Repú
blica — disse Jorge Leite. 

Ele apresentou também uma 
emenda modificativa ao artigo 15 do 
regime interno, que determina a for
mação de cinco comissões para a ela
boração do Projeto de Constituição. 
Jorge Leite quer a extinção da Co
missão de Organização Federal e o 
inclusão das comissões Poder Exe
cutivo, Poder Legislativo e Poder Ju
diciário. O Deputado acredita que as 
duas emendas serão apreciadas ain
da esta semana. 

Ulysses: Carta começará a ser escrita já 
" SÃO PAULO - o Depu- ' ' '°'° "'*"""" ^ " ^'"^ 

tado Ulysses Guimarães 
previu ontem que antes do 

' rim do mês começa de fato 
a elaboração da nova Cons
tituição. Esta foi uma das 
Fouças declarações que o 

residente do PMDB, da 
Câmara e da Constituinte 
deu ontem após assistir ao 
casamento de uma sobri
nha, em Aldeia da Serra, 
onde chegou mesmo a ne
gar a existência de pressões 
para que deixe a Presidên
cia do PMDB. 

Ao deixar a capela, situa
da a 40 quilômetros de São 
Paulo, Ulysses concordou 
em falar apenas superficial
mente sobre a primeira se
mana da Constituinte. Não 
quis abordar a questão da 
Liderança do Governo e 
muito menos o seu futuro 
na Presidência do PMDB, 
no que foi auxiliado pela 
mulher. Dona Mora procu
rou de todas as maneiras a-
fastá-lo dos repórteres do 
GLOBO e da "Folha de São 
Paulo", mostrando-se indig
nada com a presença dos 
jornalistas. 

Embora interrompido a 
todo instante por Dona Mo
ra, que insistia em puxá-lo 
pelo braço, Ulysses Guima
rães justificou os primeiros 

f trabdhos no Congresso, re
batendo as críticas dos que 
acusam os parlamentares 
de estarem fugindo do es
sencial. 

— O problema era ter o 
estatuto preliminar. Nesta 
primeira semana tivemos 
que resolver um problema 
que foi resolvido. Tínhamos 
que ter normas provisórias 
para chegarmos ao Regi
mento. Sem isso os traba
lhos ficavam ao arbítrio do 
Presidente, o que não que
ro, nem a Constituinte — 
disse. 

O Presidente da Consti
tuinte espera a conclusão 
do Regijnento ainda em fe
vereiro: 

— Com o Regimento defi
nido, aí, sim, teremos o de-

SAO JOSÉ DO RIO PRETO, SP -
O Governador Franco Montoro disse 
ontem, nesta cidade, que "a Assem
bléia Nacional Constituinte vai ate
nuar o Presidencialismo, limitando 
os poderes do Executivo e atribuindo 
ao Legislativo al|umas funções prer
rogativas, que vao ^udar a conduzir 
a administração pública numa linha 
mais aberta". 

Montoro fez ontem, como Gover
nador de São Paulo, sua última visi
ta à região Noroeste do Estado e teve 
sua candidatura à Presidência da Re
pública lançada em ato público pelo 
Prefeito de Mirassolândia, Válter Li
ma, na presença de 500 políticos. 

O lançamento da candidatura foi 
ratificado pelo Deputado federal Ro
berto RoUemberg (PMDB—SP), mas 
Montoro afirmou que "ainda não é 
o momento para se pensar em candi
daturas": 

— A Constituinte — lembrou ele 
— é que vai fixar o tipo de Regime e 
a data da eleição. Quando chegar a 
época, o PMDB escolherá seu candi
dato; se meu nome for lembrado, 
aceitarei a luta. 

O Governador paulista revelou 
que, após transmitir seu cargo ao 
(jovemador eleito, Orestes Quércia, 

vai conbtinuar ainda na vida públi
ca, como Presidente do Instituto La
tino-Americano. 

— Este é também — assinalou — 
um grande desafio político: a inte
gração da América Latina. Ao invés 
de ter mais de 20 países separados, é 
preciso unir seus 450 milhões de ha
bitantes para que a América Latina 
possa pesar, como a Europa, no pla
no mundial. 

Ao falar sobre o Governo da Nova 
República, Montoro disse não acredi
tar em reforma ministerial. Para ele, 
o importante não é mudar os ho
mens, mas sim adotar novas medi
das que traduzam precaução, para 
evitar o agravamento da inflação: 

— O grande erro do Plano Cruzado 
foi acreditar na inflação zero. O pro
blema da inflação é mundial. Foi er
rado esquecer isso e também o pro
blema dos rea jus tes que se 
impunham. Agora, passamos da eu
foria para a frustração, duas posi-
ções-limites, e precisamos ajudar o 
Governo, até mesmo com críticas. 

O Governador encerrou sua visita 
dizendo que foram estes problemas 
os responsáveis pela doença do Mi
nistro Sayad. 

ARACAJU — O Governador eleib 
Antônio Carlos Valadares (PFL) (fíç-
se ontem que as últimas medic^ 
econômicas do Governo, que CUIB^-
naram com o realinhamento dos p|e-
ços, deixaram toda a sociedade des
confiada. Ele pediu que o PMDB, oa 
mesma maneira que comemoro&o 
sucesso do Plano Cruzado I, divgfe 
com o Governo o desgaste causado 
pelas mudanças na economia. *> 

— Quem fez festa ontem deve hejte 
manter-se com o Governo que sus
tenta — disse Valadares. ; 

Valadares pensa que o Goveflào 
ainda pode reconquistar a credibfli-
dade do povo, desde que as divergên
cias na área econômica sejam scwí-
cionadas. "Estamos diante de upa 
situação bastante delicada, que exjge 
cautela e muita força de vontade, ^ -
ra que a maré baixa desapareç»", 
disse. X" 

— Nesta luta, os empresários tepão 
papel fundamental — observou o (go
vernador eleito. Para ele, "os emp^-
sários têm que agir com equilíbfilo, 
como fiadores do Plano Cruzado"V, 

tenta afastá-lo da imprensa 

senvolvimento do processo. 
Aí começará propriamente 
a elaboração da futura 
Constituição — explicou. 

Embora seja cada dia 
mais evidente a movimen
tação dos peemedebistas fa
voráveis a que Ulysses se 
licencie da Presidência do 
partido, ele negou termi-
nantemente que haja pres
sões para isso. Nem a ad
vertência do Senador José 
Richa de que o PMDB irá 
naufragar, se Ulysses insis
tir em acumular o cargo 
com as Presidências da 
Constituinte e da Câmara, 
fez com que ele admitisse a 
questão: 

— Não existem pressões 
para que eu renuncie e não 
vou mais falar sobre isso. O 
que tinha de falar já falei 

em Brasília. Tem-se focali
zado o assunto das licenças. 
Ou seja, as vagas a serem 
preenchidas com a saída do 
Pedro Simon, do Miguel 
Arraes e do Cid Sampaio. 
Mas nós vamos nos reu
nir para conversar sobre is
so e sobre os demais inte
resses do partido — disse 
Ulysses, que não quis res
ponder se pretende ou não 
ücenciar-se da Presidência 
do PMDB. 

Ulysses também não fi
xou uma data para tratar 
dos assuntos internos do 
PMDB, Umitando-se a con
firmar que estará hoje em 
Belo Horizonte, participan
do da abertura do 3° Con
gresso de Polícias Milita
res. Volta em seguida para 
Brasília. 

i 

Hoje, em Minas, jantar com Cardoso 
BELO HORIZONTE — O 

Deputado Ulysses Guima
rães, está sendo aguardado 
hoje, nesta Capital, para 
abrir o III Congresso Brasi
leiro de Polícias Militares, 
que terá o governador Hé
lio Garcia como Presidente 
de Honra. Representantes 
das PMs de todo o País de
baterão durante seis dias 
temas da atuaUdade da vi
da nacional, entre os quais 
"A Constituinte e o mo
mento Político Institucio
nal". 

Logo após a abertura do 
Congresso está previsto um 

jantar do Deputado Ulysses 
Guimarães com o Governa
dor eleito de Minas, New
ton Cardoso. Durante o en
contro, o Presidente da 
Constituinte deverá rece
ber de Cardoso informa
ções sobre o empenho da 
bancada mineira na eleição 
do Deputado Milton Reis 
(PMDB - MG) para a Ude-
rança do partido na Câma
ra. Nesse sentido, Cardoso 
tem mantido contatos com 
governadores eleitos de ou
tros Estados, para canalizar 
o apoio ao nome de Milton 
Reis. Na conversa, Ulysses 

deverá reiterar seu apoio 
ao nome do Deputado Pi
menta da Veiga — opositor 
do governador de Mmas — 
para relator da Constituin
te. 

Amanhã, às 16 horas, 
Newton Cardoso recebera o 
Vice-Govemador do Rio de 
Janeiro, professor Darcy 
mbeiro. Ele foi convidado 
para ser o Secretário de 
Educação de Minas no Go
verno de Cardoso, que está 
Üteressado em repetir em 
Minas a experiência de 
Darcy no Rio de JUaneiro 
com os Cieps. 


